
Fantasmas

converso com os fantasmas
que carrego na mente
e procuro exorcizar
medos receios coisas
que ficam dentro de mim
como lâminas de
macabros pensamentos
um banho gelado
às vezes resolve
mas a água fria nem sempre responde
aos receios das surpresas
a sensibilidade
é uma das características
dos solitários

Henrique Alberto de Medeiros Filho

A Rastos
incrível
como o tempo nos arrasta...

como o tempo nos afasta 
                de nós mesmos...

e esta sala justa
é que dá o basta:
pois aponta a lista
mas não mostra a pista
da saída imposta...

apenas contesta

e, assim, nos assusta

pois conta o que consta
        pela incerta fresta
        que talvez nos resta...

Rubenio Marcelo

Minha viola 
Tua madeira já foi pinheiro um dia, 
Onde o vento manhoso, em sons de ninho, 
As cordas milenares já feria 
Na cantiga eternal de um passarinho! 

Têm-te as curvas do encanto e da magia 
Da formosa cabocla em desalinho... 
Dela tens a voz triste, em litania, 
Também clamas a falta de um carinho! 

Por isso, viola minha, se a saudade 
Esta vida tapera em dor me invade 
E a ausência dela rói-me desse jeito, 

Há só um consolo, ó viola abençoada, 
É abraçar-te qual fosses minha amada, 
Te aconchegando assim contra meu peito!

Geraldo Ramon Pereira

Haicais
1 – parede de pedra
ao lado da cachoeira
perdeu o sentido

2 – na pedra quebrada
a planta em silêncio medra
é a vida que brada

3 – estrela cadente
estende o manto de luz
recolhe pedidos

Ileides Muller
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+poesiasApresentação do livro “Seiscentas Léguas a Pé”
Hildebrando Campestrini (1941-2016) – 
pertenceu à ASL e ao IHGMS

* O livro “Seiscentas Léguas a Pé” foi lançado em 1988. 
Acyr Vaz Guimarães (1919-2005) pertenceu à ASL 
e também ao IHGMS. Texto: Campo Grande, 26 de 
setembro de 1988

Épica tem sido, desde o alvorecer, a his-
tória do território correspondente ao 
atual Mato Grosso do Sul. Atravessado 

em muitas direções, nos séculos 16, 17 e 18, 
por aventureiros e, posteriormente, por ban-
deirantes, só pouco antes da metade do sé-
culo 19 é que começou a ser colonizado, co-
biçado e disputado pelo vizinho Paraguai, vi-
veu, com a colonização, uma fase de sobres-
saltos e insegurança pela constante amea-
ça de invasão e ocupação pelas forças pa-
raguaias, o que se concretizou com a Guer-
ra do Paraguai (1864-1970), em que parte da 
campanha – por certo a mais heroica – se re-
alizou em terras hoje sul-mato-grossenses.

Acrescente-se que sempre houve, nesta 
área, tropelias e movimentos armados. A Co-
luna Preste atravessou-a em 1925; em 1932, 
ocorreu a Revolução Constitucionalista, de 
que resultou a efêmera emancipação do sul 
de Mato Grosso uno. Infelizmente, esta tra-
dição é ainda pouco conhecida. A Academia 
Sul-Mato-Grossense de Letras e o Instituto 
Histórico e Geográfico de MS têm incentiva-
do a pesquisa da história do Estado e, dentro 
das limitações, buscam divulgá-la. Para tan-
to, felizmente, tem contado atualmente com 
o inestimável apoio do egrégio TJ-MS, que 
tem colaborado decididamente para a pu-
blicação deste e outros trabalhos.

Nelly Martins (1923-2003) – pertenceu à ASL

Maria Bolacha era uma figura singular. 
Sem atrativos femininos, gorda e bai-
xota, mostrava a cara redonda como 

uma bolacha. Caminhava pelas ruas de pano na 
cabeça e um saco nas costas. Seu porte me lem-
brava um pouco o “Corcunda de Notre Dame”.

Mães gostavam de amedrontar os filhos, di-
zendo-lhes ser ela perigosa, pois carregava um 
bom pedaço de pau para defender-se. Quando 
zangada, se enchia de ira e se punha a xingar os 
meninos mal-educados que a importunavam.

– Cuidado que ela os leva no seu saco – Diziam 
as mães aos filhos.

Ainda criança, eu me recordo de observá-
la atenta, quando passava em nossa rua. Mais 
de uma vez vi a pobre esmoler ser agredida 
pelos moleques endiabrados, que lhe atira-
vam pedras.

Quando ela se ia, eu pensava: – Para onde ela 
vai? Será que tem onde morar? Outro dia, ouvi 
contar que sua morada seria embaixo da pon-
te e me atrapalhei mais. Onde seria, se não te-
mos nem rio e nem ponte? Quando compreen-
di que era mesmo na rua que vivia, senti pena e 
me enchi de simpatia por ela.

Raquel Naveira – poeta e cronista, Cadeira 
nº 8 da ASL

Dia ensolarado de outono. Calor 
combinado com frescor. Refle-
xos dourados iluminando as cal-

çadas cinzentas. Outono é a estação que 
mais amo. Nesse ciclo eterno de nasci-
mento, formação, maturidade e declí-
nio em que se movem a natureza, os se-
res humanos, as civilizações, dobrei jus-
tamente a esquina do outono. Muitos 
sonhos foram embora, despedaçados. 
Guirlandas de flores se romperam. Pas-
sei por provações, lutas, perdas, desen-
cantos, como todos neste mundo de afli-
ções, mas sinto ainda com doçura o ven-
to ondulante e a luz clara desta manhã.

Uma manhã assim poderia ter inspira-
do um quadro de um pintor impressio-
nista, executando seu trabalho ao ar li-
vre, com a tela, o cavalete, a paleta de tin-
ta com as cores do arco-íris, sentado num 
banquinho, respirando o azul frio do céu. 
A obra mais importante do principal pin-
tor impressionista, o francês Claude Mo-
net, chamava-se “Efeito do Outono em 
Argenteuil”. Argenteuil era uma pequena 
localidade às margens do Rio Sena, per-
to de Paris, que naqueles fins do século 
19 ia se abrindo aos viajantes e à indús-
tria, graças às estradas de ferro. 

Trata-se de uma paisagem moderna, 
fiel representação das impressões e sen-
sações que os olhos do artista captaram, 
aqueles olhos que um dia ficariam ce-
gos para a luz e para a arte. Quantas tex-
turas nesse quadro: as nuvens arredon-
dadas como carneiros cobertos de lã; o 
rio de superfície encrespada; o amarelo 
e o ocre das folhas de outono mesclados 
aos tons de verde e rosa das massas de 
plantas; chaminés e torres à distância es-
pelhadas na água; a faixa azul entre o Rio 

Sena e a cidade desenhando uma ponte 
entre os arbustos. Tudo tremula, foge, vi-
bra em nossas retinas.

Tão lindo quanto esse quadro só mes-
mo um haicai de outono. O haicai, poe-
sia fina, sintética, expressão simples de 
origem japonesa, é pura emoção colhi-
da do voo furtivo das estações que pas-
sam. E o melancólico outono é mais uma 
estação da alma que da natureza, como 
diria Nietzsche. Guilherme de Almeida, 
poeta paulista, modernista, que publi-
cou vários haicais no seu livro “Poesia 
Vária” e morou numa casa da colina, as-
sim traçou um retrato da velhice: “Uma 
folha morta,/Um galho no céu grisalho./
Fecho a minha porta”. 

Mário Quintana ficou em dúvida se ti-
nha visto uma borboleta ou uma folha 
seca desprendida de alguma árvore do 
outono, solta no ar. E até o revolucionário 
Paulo Leminski, que escreveu uma bio-
grafia de Matsuô Bashô, o mestre criador 
do haicai, afirmou que duas folhas pre-
sas em sua sandália eram o outono que-
rendo andar. Bem ao gosto do haicai, que 
se refere a um evento particular, a um fla-
grante instantâneo, o outono está acon-
tecendo agora, nesta rua, na minha vida 
e no meu pensamento. 

Talvez então eu devesse me lembrar do 
deus Baco ou Dionísio com suas colhei-
tas, cachos de uvas, vinhos, cornucópias 
de frutos ou ler em voz alta aquela pas-
sagem bíblica do profeta Joel incitando 
o povo de Sião a se regozijar no Senhor, 
pois ele é o Deus que dá as chuvas de ou-
tono conforme a sua justiça.

Vou orar baixinho: – Sol de Justiça, bri-
lhe sobre mim, transforme meus erros 
em virtudes, que nada fique igual. Que 
haja mudanças. Que eu seja despida da 
folhagem que não é real e me renove em 
vitória, nesta quadra de outono.

Viva a chegada do outono!

Flagelo 

Tipos populares 
– Maria Bolacha

NOTÍCIAS DA 
ACADEMIA

“‘Seiscentas Léguas a Pé’ se 
torna leitura indispensável a 

todo sul-mato-grossense e aos 
estudantes deste rincão”

Vem a lume, assim, o “Seiscentas Léguas a 
Pé”, de Acyr Vaz Guimarães, com a missão de 
atualizar as informações sobre o conflito Bra-

sil-Paraguai, em terras então mato-grossen-
ses, relatando, detalhadamente e com isen-
ção de ânimo, as vicissitudes pelas quais pas-
sou a Expedição de Mato Grosso, que, forma-
da em São Paulo, atravessou aquele estado, 
Minas Gerais, Goiás e Mato Grosso, invadiu, 
sem sucesso, a terra guarani e alcançou Cuia-
bá, após quase seiscentas léguas a pé.

O autor sempre pesquisou a história regio-
nal. Para tanto, em suas andanças (é enge-
nheiro agrônomo), levantou e checou infor-
mações, analisou, mediu e, principalmente, 
ouviu o clamor da terra. Surgiu daí uma obra 
telúrica, como que gerada pela natureza, in-
conformada com o esquecimento e que esta-
va relegada tão épica campanha. Acyr aten-
deu a este apelo e escreveu, com rara felici-
dade, a saga do Apa. Agora, a terra está liber-
ta; seus numes, livres e imortalizados.

Acyr escreve bem. Sua linguagem é sim-
ples, solta, envolvente. Os episódios desfilam 
naturalmente, sem qualquer esforço de colo-
cação, em narrativa dinâmica, em que a na-
tureza é vivificada, participante. A crueza da 
terra, a fome, a peste, tudo é retratado sem ex-
cessos, sem surrealismo, sobressaindo sem-
pre o homem, pois é uma narrativa humana, 
a que não poderia faltar o sentimento lírico.

O autor, talvez sem pretender, concebeu 
um canto de exaltação à força humana, ao 
heroísmo, à solidariedade (brasileiros de 
todos os recantos defendendo, com a pró-
pria vida, esta terra e seus habitantes). Um 
grito de patriotismo, tão necessário às ge-
rações atuais. Por tudo isso, “Seiscentas Lé-
guas a Pé” se torna leitura indispensável a 
todo sul-mato-grossense e aos estudantes 
deste rincão.

Hélio Serejo (1912-2007) – pertenceu à ASL

Após as grandes enchentes, principal-
mente nas zonas alagadiças, a sua ron-
da macabra se inicia. 

O mineiro que entrou, despreocupadamen-
te, para o caati – alegre e resoluto – forte como 
um tigre, pode voltar, à tardinha, com uns ar-
repios de frio pelo corpo e uma violenta dor de 
cabeça. Entra, já meio desvairado, em seu ran-
cho, jogando o corpo másculo na tarimba du-
ra. Nem lhe veio à mente abrasada que deveria 
estar ao lado do balanceador pesando o raído, 
que era produto do seu sacrificado juruacuá. 

Bate o queixo, violentamente, e em poucas 
horas não reconhece mais os companheiros. 
O terribilíssimo carapanã – fragelo dos ervais 
– mosquito transmissor da malária, ceifou mi-
lhares de preciosas vidas no mais esconso dos 
ervais mato-grossenses. 

Lembro-me bem da tragédia de Cavaju, 
pequena ranchada ervateira, que muito pro-
metia, à margem do Amambaí, onde Satur-
nino Olviedo tencionava ganar mucha pla-
ta, para retornar a sua querida e amada Vi-
la Encarnación. 

Em quatro meses de trabalho, onze dos pe-
ões morreram de maleita, inclusive duas mu-

lheres. Olviedo, desesperado, temendo que a 
desgraça continuasse, abandonou tudo, até a 
ingrata profissão de ervateiro. Ao abandonar o 
local, odiento, proferiu anhá-retã. E ganhou o 
pique tortuoso, com lágrimas nos olhos.

Glossário: Anhá-retã – demônios, azar. Arbo-
lera – pé adulto de erva-mate. Caá – erva-ma-
te. Caati(m) – mato onde se colhe a erva-mate. 
Caraí – amigo. Juruacuá – segunda corte de fo-
lhas do dia. Kuimbaê – homem. Mburear – gri-
tar. Mineiro – peão que corta e transporta a caá. 
Raído – carga de folhas de erva, transportada às 
costas pelo mineiro. Tape – estrada.

1. ACADÊMICO RUBENIO MARCELO INTE-
GRA COMISSÃO DA INSTED – A convite oficial da 
Faculdade INSTED, na tarde de 11/03 p.p., o escri-
tor e acadêmico Rubenio Marcelo foi empossado 
como membro-avaliador da Comissão Própria de 
Avaliação (CPA), que existe para realizar este pro-
cesso perante a referida faculdade, nos termos do 
artigo 11 da Lei nº 10.861/2004, a qual institui o Sis-
tema Nacional de Avaliação da Educação Superior 
(Sinaes), em que toda instituição concernente ao 
nível educacional em pauta, pública ou privada, 
constituirá tal CPA, com as atribuições de condu-
zir os processos de avaliação, bem como sistema-
tizar e prestar as informações solicitadas pelo Inep. 

2. CHÁ CULTURAL DA ASL SERÁ NA PRÓXI-
MA QUINTA – Acontecerá na quinta-feira vin-
doura (dia 31, 19h30min) mais uma edição do 
Chá Acadêmico da ASL, e terá como convidado 
o empresário e comunicador Jota Abussafi, que 
ministrará palestra com o sugestivo tema “A Pé 
ou de Limousine, o Livro e a Palavra transportam 
a Alma”. O evento, aberto ao público, será na se-
de da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras, 
Rua 14 de Julho, nº 4.653, Altos do São Francis-
co. Também conhecido como Jota de Miami, o 
palestrante é autor do livro “Dicas do Jota”, e sua 
história de vida já inspirou novela da TV Globo.


